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S A I BA MAIS
» A pesquisa não foi sensível em relação a diferenciação de homicídio

e feminicídio. Foram coletados dados apenas sobre o primeiro.

» O DF ficou atrás, com queda no último ano, de 4 mulheres a cada 100
mil habitantes para menos de 3 em 2017. Mas o cenário no resto do
país ainda é preocupante.

» O Atlas mostra que nos últimos 10 anos houve um aumento de 20,7%
na taxa nacional de homicídios de mulheres, quando a mesma
passou de 3,9 para 4,7 mulheres assassinadas por grupo de 100 mil
m u l h e res .

Homem negro morre mais no DF
ATLAS DA VIOLÊNCIA

Em 2016 foram registrados 551 homicídios. No ano seguinte, os assassinatos aumentaram para 569

JOÃO PEDRO FRANCO
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O Atlas da violência, divulgado
ontem, dia 5, alertou sobre o
aumento de casos de homicí-

dio no país todo, em especial contra
a população negra. No Distrito Fe-
deral, a situação não é diferente
quando falamos de homicídio de
negros. O Atlas evidencia o aumen-
to nas taxas de homicídio em com-
paração com os últimos 10 anos. Em
2007, foram registrados 576 casos de
homens e mulheres negras no DF. Já
em 2017, foram registrados 622 ca-
sos na capital.

Há um aumento no número total
de homicídios de homens negros
no DF. No ano de 2016 foram regis-
trados 551, já no ano seguinte, foram
569 assassinatos. A situação para as
mulheres negras do DF não difere.
Houve aumento na taxa de homicí-
dios, mas o número total é drastica-
mente menor. Em 2016, foram regis-
trados 45 homicídios contra 53 em
2017. Já as não negras, ocorreu uma
diminuição. Caiu de 13 para 11 o nú-
mero de homicídios registrados, se-
gundo o Atlas da Violência.

Apesar da profundidade da pes-
quisa, o Atlas da Violência do Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada
(ipea) não possui dados referentes à
população negra do país anteriores
ao ano de 1997, apenas o estado de
São Paulo têm as informações.

Violência contra LGBT+
Além dos dados que dizem res-

peito às vítimas de homicídio, a
pesquisa evidencia aumento de de-
núncias pelo portal Disque 100, pa-
ra população LGBT+, mas não cole-
ta dados relativos aos homicídios,
apenas as denúncias no portal. En-
tre 2011 e 2017, houve um aumento
de denúncias de tentativa de assas-
sinato e homicídios. Em 2011, ano
que o portal foi implementado, fo-
ram apenas 5 denúncias de homi-
cídio e 30 de tentativa. Já em 2017,
esses números cresceram para 193
denúncias de homicídio.

» Leia mais na página 11
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O Atlas evidencia aumento do número de homicídios de
homens em comparação com os últimos 10 anos


